
QUARTA-FEIRA DE CINZAS: CONVERSÃO E
PENITÊNCIA

“COMEÇA A QUARESMA, tempo de
penitência e de renovação interior para prepararmos a
Páscoa do Senhor.

A liturgia da Igreja convida-nos com insistência a
purificar a nossa alma e a recomeçar novamente. Diz o
Senhor Todo-Poderoso: Convertei-vos a mim de todo o
vosso coração, com jejum, lágrimas e gemidos de luto.
Rasgai os vossos corações, não as vossas vestes;
convertei-vos ao Senhor vosso Deus, porque ele é
compassivo e misericordioso...(primeira leitura da Missa
deste dia). E quando o sacerdote impuser as cinzas
sobre as nossas cabeças, recordar-nos-á as palavras do
Gênesis, depois do pecado original: "Lembra-te, ó
homem, de que és pó e em pó te hás de tornar."... E, não
obstante, às vezes esquecemos que sem o Senhor não
somos nada. "Sem Deus, nada resta da grandeza do
homem senão este montinho de pó sobre um prato,
numa ponta do altar, na Quarta-feira de Cinzas, como
qual a Igreja nos deposita na testa como que a nossa
própria substância". O Senhor quer que nos
desapeguemos das coisas da terra para que possamos
dirigir-nos a Ele, e que nos afastemos do pecado, que
envelhece e mata, e retornemos à fonte da Vida e da
alegria: "O próprio Jesus Cristo é a graça mais sublime
de toda a Quaresma. É Ele quem se apresenta diante de
nós na simplicidade admirável do Evangelho". Dirigir o
coração a Deus, converter-se, significa estarmos
dispostos a empregar todos os meios para viver como
Ele espera que vivamos, a não tentar servir a dois
senhores, a afastar da vida qualquer pecado deliberado.
Jesus procura em nós um coração contrito, conhecedor
das suas faltas e pecados e disposto a eliminá-los.
Então lembrar-vos-eis do vosso proceder perverso e dos

vossos dias que não foram bons.... O Senhor deseja
uma dor sincera dos pecados, que se manifestará

antes de mais nada na Confissão
sacramental: "Converter-se quer dizer para
nós procurar novamente o perdão e a força de
Deus no sacramento da reconciliação e assim
recomeçar sempre, avançar diariamente".
Para fomentar em nós a contrição, a liturgia de
hoje propõe-nos o salmo com que o rei Davi
manifestou o seu arrependimento, o mesmo
com que tantos santos suplicaram o perdão
de Deus. “Tende piedade de mim, Senhor,
segundo a vossa bondade. E, segundo a
imensidão da vossa misericórdia, apagai a
minha iniqüidade, dizemos a Jesus com o
profeta real. Lavai-me totalmente da minha
falta e purificai-me do meu pecado. Eu
reconheço a minha iniqüidade e tenho sempre
diante de mim o meu pecado. Somente contra
Vós pequei. Ó meu Deus, criai em mim um
coração puro e renovai-me o espírito de
firmeza. Não me expulseis para longe do
vosso rosto, não me priveis do vosso santo
espírito. Restituí-me a alegria da salvação e

sustentai-me com uma vontade generosa. Senhor, abri
os meus lábios a fim de que a minha boca anuncie os
vossos louvores”. O Senhor nos atenderá se
repetirmos de todo o coração, como uma jaculatória:
“Ó meu Deus, criai em mim um coração puro e renovai-
me o espírito de firmeza”.

O SENHOR também nos pede um sacrifício
um pouco especial: a abstinência e, além dela, o jejum,
pois o jejum "fortifica o espírito, mortificando a carne e a
sua sensualidade; eleva a alma a Deus; abate a
concupiscência, dando forças para vencer e amortecer
as suas paixões, e prepara o coração para que não
procure outra coisa senão agradar a Deus em tudo".

Além destas manifestações de penitência (a
abstinência de carne a partir dos 14 anos e o jejum
entre os 18 e os 59 completos),que nos aproximam do
Senhor e dão à alma uma alegria especial, a Igreja
pede-nos também que pratiquemos a esmola que,
oferecida com um coração misericordioso, deseja
levar um pouco de consolo aos que passam por
privações ou contribuir conforme as possibilidades de
cada um para uma obra apostólica em bem das almas.
"Todos os cristãos podem praticar a esmola, não só os
ricos e abastados, mas mesmo os de posição média e
ainda os pobres; deste modo, embora sejam desiguais
pela sua capacidade de dar esmola, são semelhantes
no amor e afeto com que a praticam". O
desprendimento das coisas materiais, a mortificação e
a abstinência purificamos nossos pecados e ajudam-
nos a encontrar o Senhor. Porque "quem procura a
Deus querendo continuar com os seus gostos,
procura-o de noite e, de noite, não o encontrará". A
fonte desta mortificação está principalmente no
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trabalho diário: nos pormenores de ordem, na
pontualidade com que começamos as nossas tarefas,
na intensidade com que as realizamos; na
convivência com os colegas, que nos deparará
ocasiões de mortificar o nosso egoísmo e de
contribuir para criar um clima mais agradável à nossa
volta. "Mortificações que não mortifiquem os outros,
que nos tornem mais delicados, mais compreensivos,
mais abertos a todos. Não seremos mortificados se
formos suscetíveis, se estivermos preocupados
apenas com os nossos egoísmos, se esmagarmos os
outros, se não nos soubermos privar do supérfluo e,
às vezes, do necessário; se nos entristecermos
quando as coisas não correm como tínhamos
previsto. Pelo contrário, seremos mortificados “se nos
soubermos fazer tudo para todos, para salvar a todos
(I Cor IX, 22)". Cada um de nós deve preparar um
plano concreto de pequenos sacrifícios para oferecer
ao Senhor diariamente nesta Quaresma.

NÃO PODEMOS DEIXAR passar este dia
sem fomentar na alma um desejo profundo e eficaz de
voltar uma vez mais para Deus, como o filho pródigo,
a fim de estarmos mais perto dEle. São Paulo, na
segunda leitura da Missa, diz que este é um tempo
excelente que devemos aproveitar para nos
convertermos: “Nós vos exortamos a não receber a
graça de Deus em vão [...].Agora é o tempo favorável,
agora é o dia da salvação”. E o Senhor nos repete a
cada um, na intimidade do coração: “Convertei-vos.
Voltai-vos para mim de todo o coração”. Abre-se
agora um tempo em que este recomeçar em Cristo se
irá apoiar numa particular graça de Deus, própria do
tempo litúrgico que começamos. Por isso, a
mensagem da Quaresma está repassada de alegria e
de esperança, ainda que seja uma mensagem de
penitência e mortificação. "Quando algum de nós
reconhece estar triste, deve pensar: é que não estou
suficientemente perto de Cristo. E o mesmo deve
pensar quando reconhece em si uma clara tendência
para o mau humor, para a irritação. E não deve
pretender jogar a culpa nas coisas que tem à sua
volta, pois seria um erro e uma maneira de se
desorientar na procura da causa dos seus estados de
ânimo". Às vezes, certa apatia ou tristeza espiritual
pode ser motivada pelo cansaço, pela doença..., mas
com muito mais freqüência procede da falta de
generosidade em corresponder ao que o Senhor nos
pede, do pouco esforço em mortificar os sentidos, da
falta de preocupação pelos outros. Em resumo, de um
estado de morneza. Em Cristo encontramos sempre o
remédio para uma possível morneza e as forças para
vencer defeitos que de outro modo seriam
insuperáveis . Quando alguém diz: "Sou
irremediavelmente preguiçoso, não consigo terminar
as coisas que começo, deveria pensar: Não estou tão
perto de Cristo como deveria”. Por isso, aquilo que
cada um de nós possa reconhecer na sua vida como
defeito, como doença, deveria ser imediatamente
referido a este exame íntimo e direto: Não sou
perseverante? Não estou perto de Cristo. Não sinto
alegria? Não estou perto de Cristo. Vou deixar de
pensar que a culpa é do trabalho, que a culpa é da
família, dos pais ou dos filhos... Não. A culpa íntima é
do fato de eu não estar perto de Cristo. E Cristo me
está dizendo: Volta. Voltai-vos para mim de todo o
coração. "[...] Tempo para que cada um se sinta
estimulado por Jesus Cristo; para que os que alguma
vez se sentiram inclinados a adiar esta decisão
saibam que chegou o momento. Para que os que
estão dominados pelo pessimismo, pensando que os

seus defeitos não têm remédio, saibam que chegou o
momento. Começa a Quaresma; vamos encará-la
como um tempo de mudança e de esperança".

os quarenta
dias que Jesus passou no
deserto, como preparação
para esses anos de pregação
que culminam na Cruz e na
glória da Páscoa. Quarenta
dias de oração e de penitência
q u e , a o f i n d a r e m ,
desembocam na cena que a
liturgia de hoje oferece à
nossa consideração no
Evangelho da Missa: as
tentações de Cristo (cf. Mt IV,

1-11). É uma cena cheia de mistério, que o homem em
vão pretende entender - Deus que se submete à
tentação, que deixa agir o Maligno -, mas que pode
ser meditada se pedirmos ao Senhor que nos faça
compreender a lição que encerra". É a primeira vez
que o demônio intervém na vida de Jesus, e fá-lo
abertamente. Põe à prova Nosso Senhor; talvez
queira averiguar se chegou a hora do Messias. Jesus
deixa-o agir para nos dar exemplo de humildade e
para nos ensinar a vencer as tentações que
sofreremos ao longo da nossa vida: "Como o Senhor
fazia todas as coisas para nos ensinar - diz São João
Crisóstomo -, quis também ser conduzido ao deserto
e ali travar combate com o demônio a fim de que os
batizados, se depois do batismo sofrem maiores
tentações, não se assustem com isso, como se fosse
algo de inesperado". Se não contássemos com as
tentações que temos de sofrer, abriríamos a porta a
um grande inimigo: o desalento e a tristeza. Jesus
quis ensinar-nos com o seu exemplo que ninguém
deve considerar-se dispensado de passar por provas.
"As tentações de Nosso Senhor - diz Knox - são
também as tentações dos seus servidores
individualmente. Mas, como é natural, o grau é
diferente: o demônio não nos oferecerá os reinos do
mundo. Conhece o mercado e, como bom vendedor,
oferece exatamente o que calcula que o comprador
quererá. Suponho que pensará, com bastante razão,
que quase todos nós podemos ser comprados por
cinco mil libras por ano, e muitos de nós por muito
menos. Também não nos oferece as suas vantagens
de modo tão aberto, antes envolve as suas ofertas em
toda a espécie de formas plausíveis. Mas se vê a
menor oportunidade, não demora muito em mostrar-
nos como podemos conseguir aquilo que queremos,
se concordamos em ser infiéis a nós mesmos e,
muitas vezes, à nossa fé católica". Como nos lembra
o Prefácio da Missa de hoje, o Senhor ensina-nos
com a sua conduta como devemos vencer as
tentações e como tirar proveito das provas por que
iremos passar. Ele "permite as tentações e serve-se
delas, providencialmente, para te purificar, para te
fazer santo, para te desprender melhor das coisas da
terra, para te conduzir aonde Ele quer e por onde
quer, para te fazer feliz numa vida que não seja
cômoda e para te dar maturidade, compreensão e
eficácia no teu trabalho apostólico com as almas, e...,
sobretudo, para te fazer humilde, muito humilde! "
Feliz o homem que suporta a tentação - diz oApóstolo
Tiago - porque, depois de provado, receberá a coroa
da vida que Deus prometeu aos que o amam
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O DEMÔNIO TENTA-NOS aproveitando as
necessidades e fraquezas da natureza humana. O
Senhor, depois de ter jejuado durante quarenta dias e
quarenta noites, teve fome, como qualquer homem nas
mesmas circunstâncias. Foi este o momento em que o
tentador se aproximou dEle propondo-lhe que
convertesse as pedras que havia por ali no pão de que
tanto necessitava e que desejava.

E Jesus "não só rejeita o alimento que o corpo
lhe pedia, como afasta de si uma incitação maior: a de
usar do poder divino para remediar, digamos assim, um
problema pessoal [...]. Generosidade do Senhor que se
humilhou, que aceitou plenamente a condição humana,
que não se serve do seu poder de Deus para fugir das
dificuldades ou do esforço; que nos ensina a ser fortes,
a amar o trabalho, a apreciar a nobreza humana e
divina de saborear as conseqüências da entrega". Esta
passagem do Evangelho ensina-nos também a estar
especialmente vigilantes nesses momentos de
fraqueza ou cansaço que nos podem atingir, a nós e
àqueles a quem temos obrigação de ajudar. São
momentos ruins, em que o demônio talvez intensifique
a tentação para que as nossas vidas tomem outros
rumos, alheios à vontade de Deus. Na segunda
tentação, o demônio transportou-o à Cidade Santa,
situou-o no ponto mais alto do templo e disse-lhe: Se és
Filho de Deus, lança-te daqui abaixo, pois está escrito:
Ele ordenou aos seus anjos que te tomassem nas suas
mãos, com cuidado, para não machucares o teu pé
nalguma pedra. Respondeu Jesus: Também está
escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus. Era uma
tentação aparentemente capciosa: se te recusas,
demonstrarás que não confias em Deus plenamente;
se aceitas, obrigas Deus a enviar em proveito pessoal
os seus anjos para que te salvem. O demônio não sabe
que Jesus não teria necessidade de anjo algum. No fim
da sua vida terrena, Jesus ouvirá uma proposta
parecida e com palavras quase idênticas: Se é o rei de
Israel, desça agora da cruz e creremos Nele. Cristo
nega-se a fazer milagres inúteis, por vaidade ou por
vanglória. Nós devemos estar atentos para saber
rejeitar tentações semelhantes: o desejo de ficar bem,
que pode surgir até nas coisas mais santas; a tentação
de montar em benefício próprio falsas argumentações
que pretendem fundar-se na Sagrada Escritura; a
atitude cética de quem pede (e até exige) provas ou
sinais extraordinários para crer, esquecido de que o
Senhor nos dá no meio da nossa vida cotidiana graças
e testemunhos suficientes para iluminarem o caminho
da fé. Na última das tentações, o demônio oferece a
Jesus toda a glória e poder terreno que um homem
pode ambicionar. Mostrou-lhe todos os reinos do
mundo e a sua glória, e disse-lhe: Dar-te-ei tudo isto se,
prostrando-te diante de mim, me adorares. O Senhor
rebate definitivamente o tentador. O demônio promete
sempre mais do que pode dar. A felicidade está muito
longe das suas mãos. Toda a tentação é sempre um
logro miserável. Mas, para nos experimentar, o
demônio conta com as nossas ambições. E a pior delas
é desejar a todo o custo a glória pessoal: a ânsia de nos
procurarmos sistematicamente a nós mesmos nas
coisas que fazemos e projetamos. Muitas vezes, o pior
dos ídolos é o nosso próprio eu. Temos que vigiar, em
luta constante, porque dentro de nós permanece a
tendência de desejar a glória humana, apesar de
termos dito ao Senhor repetidamente que não
queremos outra glória que não a dEle. Jesus também
se dirige a nós quando diz:Adorarás o Senhor teu Deus
e só a Ele servirás. E é isto o que nós desejamos e
pedimos: servir a Deus alicerçados na vocação a que

Ele nos chamou.
O Senhor está sempre ao nosso lado, em

cada tentação, e nos diz afetuosamente: Confiai: Eu
venci o mundo. E nós nos apoiamos nEle porque, se
não o fizéssemos, pouco conseguiríamos sozinhos.
Tudo posso nAquele que me conforta. O Senhor é a
minha luz e a minha salvação; a quem temerei?
Podemos prevenir as tentações mediante a
mortificação constante, mediante a prática da
caridade e a guarda dos sentidos internos e externos.
Devemos também fugir das ocasiões de pecar, por
pequenas que sejam, pois aquele que ama o perigo
nele perecerá. E juntamente com a mortificação, a
oração: Vigiai e orai para que não entreis em tentação.
"É necessário repetir muitas vezes e com confiança a
oração do Pai Nosso: Não nos deixeis cair em
tentação. Já que o próprio Senhor põe nos lábios
humanos esse ped ido , é bom repet i - lo
incessantemente. E também combatemos a tentação
manifestando-a abertamente ao diretor espiritual, pois
expô-la é vencê-la. Quem revela as suas tentações ao
diretor espiritual pode estar certo de que Deus lhe
concede a graça necessária para ser bem orientado".
Contamos sempre com a graça de Deus para vencer
qualquer tentação. "Não te esqueças, meu amigo, de
que precisas de armas para vencer nesta batalha
espiritual. As tuas armas serão: a oração contínua, a
sinceridade e franqueza com o teu diretor espiritual, a
Santíssima Eucaristia e o Sacramento da Penitência,
um generoso espírito de mortificação cristã - que te
levará a fugir das ocasiões e a evitar a ociosidade -, a
humildade de coração e uma devoção terna e filial à
Santíssima Virgem - Consoladora dos aflitos e
Refúgio dos pecadores. Dirige-te sempre a Ela com
confiança e diz-lhe: "Minha Mãe, confiança minha!"

procurai a
m i n h a f a c e . E u
procurarei a tua face,
S e n h o r , n ã o m e
escondas a tua face,
rezamos na antífona
de entrada da Missa de
hoje.

O Evangelho
re l a ta -nos o que
aconteceu no Tabor.
Pouco antes, Jesus
havia declarado aos
seus discípulos, em

Cesaréia de Filipe, que iria sofrer e padecer em
Jerusalém, e que morreria às mãos dos príncipes dos
sacerdotes, dos anciãos e dos escribas. Os Apóstolos
tinham ficado aflitos e tristes com a notícia. Agora
Jesus toma consigo Pedro, Tiago e João, e leva-os a
um lugar à parte para orar. São os três discípulos que
serão testemunhas da sua agonia no Horto das
Oliveiras. Enquanto orava, o seu rosto transformou-se
e as suas vestes tornaram-se resplandecentes. E
vêem-no conversar com Elias e Moisés, que
aparecem envolvidos de glória e lhe falam da sua
morte, que havia de ocorrer em Jerusalém. São Leão
Magno diz que "o fim principal da transfiguração foi
desterrar das almas dos discípulos o escândalo da
Cruz". Os Apóstolos jamais esquecerão esta "gota de
mel" que Jesus lhes oferecia no meio da sua
amargura. Muitos anos mais tarde, São Pedro ainda
recordará de modo nítido esses momentos:... quando
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do seio daquela glória magnífica lhe foi dirigida esta
voz: Este é o meu Filho muito amado, em quem pus
todo o meu afeto. Esta voz, que vinha do céu, nós a
ouvimos quando estavámos com Ele no monte santo.
Jesus sempre atua assim com os que o seguem. No
meio dos maiores padecimentos, dá-lhes o consolo
necessário para continuarem a caminhar. Esta
centelha da glória divina inundou os Apóstolos de uma
felicidade tão grande que fez Pedro exclamar: Senhor,
é bom permanecermos aqui. Façamos três tendas...
Pedro quer prolongar a situação. Mas, como dirá mais
adiante o evangelista, não sabia o que dizia; pois o que
é bom, o que importa, não é estar aqui ou ali, mas estar
sempre com Cristo, em qualquer parte, e vê-lo por trás
das circunstâncias em que nos encontramos. Se
estamos com Ele, tanto faz que estejamos rodeados
dos maiores consolos do mundo ou prostrados na
cama de um hospital, padecendo dores terríveis. O que
importa é somente isto: vê-lo e viver sempre com Ele.
Esta é a única coisa verdadeiramente boa e importante
na vida presente e na outra. “Desejo ver-te, Senhor, e
procurarei o teu rosto nas circunstâncias habituais da
minha vida”.

COMENTANDO A PASSAGEM do Evangelho da
Missa, São Beda diz que o Senhor, "numa piedosa
autorização, permitiu que Pedro, Tiago e João fruíssem
durante um tempo muito curto da contemplação da
felicidade que dura para sempre, a fim de fortalecê-los
perante a adversidade". A lembrança desses
momentos ao lado do Senhor no Tabor foi sem dúvida
uma grande ajuda nas várias situações difíceis por que
estes três Apóstolos viriam a passar. A vida dos
homens é uma caminhada para o Céu, que é a nossa
morada. Uma caminhada que, às vezes, se torna
áspera e difícil, porque com freqüência devemos remar
contra a corrente e lutar com muitos inimigos interiores
ou de fora. Mas o Senhor quer confortar-nos com a
esperança do Céu, de modo especial condição: "À
hora da tentação, pensa noAmor que te espera no Céu.
Fomenta a virtude da esperança, que não é falta de
generosidade". No Céu, "tudo é repouso, alegria,
regozijo; tudo é serenidade e calma, tudo paz,
resplendor e luz. Não é uma luz como esta de que
gozamos agora, a qual, comparada com aquela, não
passa de uma lâmpada ao lado do sol... Porque lá não
há noite nem tarde, frio nem calor, mudança alguma no
modo de ser, mas um estado tal que somente o
entendem os que são dignos de gozá-lo. Não há ali
velhice, nem imperfeição, nem nada que se assemelhe
à corrupção, porque é o lugar e aposento da glória
imortal... E, acima de tudo, é o convívio e o gozo eterno
com Cristo, com os anjos..., todos perpetuamente
unidos num sentir comum, sem medo das investidas do
demônio nem das ameaças do inferno e da morte". A
nossa vida no Céu estará definitivamente livre de
qualquer possível temor. Não passaremos pela
inquietação de perder o que temos, nem desejaremos
ter nada de diferente. Então poderemos dizer
verdadeiramente com São Pedro: Mestre, é bom
estarmos aqui! "Vamos pensar no que será o Céu. Nem
olho algum viu, nem ouvido algum ouviu, nem
passaram pelo pensamento do homem as coisas que
Deus preparou para os que o amam. Imaginamos o que
será chegar ali, e encontrar-nos com Deus, e ver
aquela formosura, aquele amor que se derrama sobre
os nossos corações, que sacia sem saciar? Eu me
pergunto muitas vezes ao dia: o que será quando toda
a beleza, toda a bondade, toda a maravilha infinita de
Deus se derramar sobre este pobre vaso de barro que
sou eu, que somos todos nós? E então compreendo

bem aquela frase do Apóstolo: Nem olho algum viu,
nem ouvido algum ouviu... Vale a pena, meus filhos,
vale a pena". O pensamento da glória que nos espera
deve espicaçar-nos na nossa luta diária. Nada vale
tanto como ganhar o Céu. "E se fordes sempre avante
com esta determinação de antes morrer do que desistir
de chegar ao termo da jornada, o Senhor, mesmo que
vos mantenha com alguma sede nesta vida, na outra,
que durará para sempre,vos dará de beber com toda a
abundância e sem perigo de que vos venha a faltar".

UMANUVEM OS ENCOBRIU
Essa nuvem evoca-nos aquela que

acompanhava a presença de Deus no Antigo
Testamento: Então a nuvem cobriu a tenda de reunião
e a glória do Senhor encheu o tabernáculo. Era o sinal
que acompanhava as intervenções divinas: Então o
Senhor disse a Moisés: Eis que vou aproximar-me de ti
na obscuridade de uma nuvem, a fim de que o povo
veja que Eu falo contigo e também confie em ti para
sempre. Essa nuvem envolve agora Cristo no Tabor e
dela surge a voz poderosa de Deus Pai: Este é o meu
Filho muito amado; ouvi-o. E Deus Pai fala através de
Jesus Cristo a todos os homens de todos os tempos. A
sua voz faz-se ouvir em todas as épocas, sobretudo
através dos ensinamentos da Igreja, que "procura
continuamente as vias para tornar próximo do gênero
humano o mistério do seu Mestre e Senhor: próximo
dos povos, das nações, das gerações que se sucedem
e de cada um dos homens em particular". Eles
levantaram os olhos e não viram mais ninguém a não
ser Jesus. Elias e Moisés já não estavam presentes.
Só vêem o Senhor: o Jesus de sempre, que por vezes
passa fome, que se cansa, que se esforça por ser
compreendido... Jesus sem especiais manifestações
gloriosas. Normalmente, os Apóstolos viam o Senhor
assim; vê-lo transfigurado foi uma exceção. Nós
devemos encontrar esse Jesus na nossa vida
corrente, no meio do trabalho, na rua, nos que nos
rodeiam, na oração, quando nos perdoa no
sacramento da Penitência, e sobretudo na Sagrada
Eucaristia, onde se encontra verdadeira, real e
substancialmente presente. Devemos aprender a
descobri-lo nas coisas ordinárias, correntes, fugindo
da tentação de desejar o extraordinário. Não devemos
esquecê-lo nunca: esse Jesus que esteve no Tabor
com aqueles três privilegiados é o mesmo que está ao
nosso lado diariamente. "Quando Deus vos concede a
graça de sentir a sua presença e deseja que lhe faleis
como ao amigo mais querido, esforçai-vos por expor
os vossos sentimentos com toda a liberdade e
confiança. Ele antecipa-se a dar-se a conhecer aos
que o procuram (Sab 6, 14). Sem esperar que vos
aproximeis, antecipa-se quando desejais o seu amor, e
apresenta-se concedendo-vos as graças e remédios
de que necessitais. Só espera de vós uma palavra para
demonstrar que está ao vosso lado e disposto a
escutar e consolar: seus ouvidos estão atentos à
oração (Sl 33, 16). Há momentos que os amigos deste
mundo passam juntos conversando, mas há horas em
que estão separados; entre Deus e vós, se quiserdes,
jamais haverá um momento de separação". Não é
verdade que a nossa vida seria diferente, nesta
Quaresma e sempre, se atualizássemos com mais
freqüência essa presença divina no quotidiano, se
procurássemos dizer mais jaculatórias, mais atos de
amor e de desagravo, mais comunhões espirituais...?
"Para o teu exame diário: deixei passar alguma hora
sem falar com meu Pai-Deus?... Conversei com Ele,
com amor de filho?”
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T E R C E I R O D O M I N G O : S E N T I D O D A
MORTIFICAÇÃO

“TODOS OS
ATOS da vida de Cristo
são redentores, mas a
redenção do gênero
humano culmina na
Cruz, para a qual o
Senhor orienta toda a
sua vida na terra: Tenho
q u e r e c e b e r u m
batismo, e como me
sinto ansioso até que se

cumpra! Dirá aos seus discípulos a caminho de
Jerusalém. Revela-lhes as ânsias irreprimíveis de dar a
sua vida por nós, e dá-nos exemplo do seu amor à
vontade do Pai morrendo na Cruz. E é na Cruz que a
alma alcança a plenitude da identificação com Cristo.
Este é o sentido mais profundo que têm os atos de
mortificação e penitência. Para sermos discípulos do
Senhor, temos de seguir o seu conselho: Se alguém
quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua
cruz e siga-me. Não é possível seguir o Senhor sem a
Cruz.As palavras de Jesus Cristo têm plena vigência em
todos os tempos, uma vez que foram dirigidas a todos os
homens, pois quem não carrega a sua cruz e me segue -
diz-nos Ele a cada um - não pode ser meu discípulo.
Carregar a cruz - aceitar a dor e as contrariedades que
Deus permite para nossa purificação, cumprir com
esforço os deveres próprios, assumir voluntariamente a
mortificação cristã - é condição indispensável para
seguir o Mestre. "Que seria de um Evangelho, de um
cristianismo sem Cruz, sem dor, sem o sacrifício da dor?
Perguntava-se Paulo VI. Seria um Evangelho, um
cristianismo sem Redenção, sem Salvação, da qual -
devemos reconhecê-lo com plena sinceridade – temos
necessidade absoluta. O Senhor salvou-nos por meio
da Cruz; com a sua morte, devolveu-nos a esperança, o
direito à Vida..."
Seria um cristianismo desvirtuado que não serviria para
alcançar o Céu, pois "o mundo não pode salvar-se
senão por meio da Cruz de Cristo". Unidas ao Senhor, a
mortificação voluntária e as mortificações passivas
adquirimos seu sentido mais profundo. Não são atos
dirigidos primariamente à nossa perfeição, ou uma
maneira de suportarmos com paciência as
contrariedades desta vida, mas participação no mistério
divino da Redenção.Aos olhos de alguns, a mortificação
pode não passar de loucura ou insensatez, de um
resíduo de outras épocas que não combinam com os
avanços e o nível cultural do nosso tempo; como
também pode ser pedra de escândalo para aqueles que
vivem esquecidos de Deus. Mas nenhuma dessas
atitudes deve surpreender-nos: São Paulo escrevia que
a Cruz é escândalo para os judeus, loucura para os
gentios. E mesmo os cristãos, na medida em que
perdem o sentido sobrenatural das suas vidas, não
conseguem entender que só possamos seguir o Senhor
através de uma vida de sacrifício, junto da Cruz. Os
próprios Apóstolos, que seguem o Senhor quando é
aclamado pelas multidões, ainda que o amassem
profundamente e estivessem dispostos a dar a vida por
Ele, não o seguem até o Calvário, pois ainda eram
fracos por não terem recebido o Espírito Santo. Há uma
diferença muito grande entre seguir o Senhor quando
isso não exige muito, e identificar-se plenamente com
Ele através das tribulações, pequenas e grandes, de
uma vida sacrificada. O cristão que vive fugindo
sistematicamente do sacrifício, que se revolta com a dor,
afasta-se também da santidade e da felicidade, que se

encontra muito perto da Cruz, muito perto de Cristo
Redentor. "Se não te mortificas, nunca serás alma de
oração". E Santa Teresa ensina: "Pensar que (o
Senhor) admite na sua amizade gente regalada e sem
trabalhos é disparate".

O SENHOR PEDE a cada cristão que o siga de
perto, e para isso é necessário acompanhá-lo até o
Calvário. Nunca deveríamos esquecer estas palavras:
Quem não toma a sua cruz e me segue não é digno de
mim. Muito tempo antes de padecer na Cruz, Jesus já
tinha dito aos seus seguidores que teriam de carregá-la.
Há um paradoxo na mortificação, um mistério, que só se
pode compreender quando há amor: por trás da
aparente morte, encontra-se a Vida; e aquele que,
dominado pelo egoísmo, procura conservar a vida para
si, esse acaba por perdê-la: Aquele que quiser salvar a
sua vida perdê-la-á; e aquele que a perder por minha
causa achá-la-á. Para podermos dar fruto, amando a
Deus e ajudando os outros de uma maneira efetiva, é
necessário que nos abramos ao sacrifício. Não há
colheita sem plantio: Se o grão de trigo que cai na terra
não morre, fica só; mas se morre, produz muito fruto.
Para sermos sobrenaturalmente eficazes, devemos
morrer mediante a contínua mortificação, esquecendo-
nos completamente da nossa comodidade e do nosso
egoísmo. "Não queres ser grão de trigo, morrer pela
mortificação e dar espigas bem graúdas? - Que Jesus
abençoe o teu trigal!" Devemos perder o medo ao
sacrifício, à mortificação voluntária, pois quem quer a
Cruz para cada um de nós é um Pai que nos ama e que
sabe o que mais nos convém. O Senhor quer sempre o
melhor para nós: Vinde a mim todos os que estais
fatigados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai
sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, que sou
manso e humilde de coração, e achareis paz para as
vossas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu peso
leve. Ao lado de Cristo, as tribulações e penas não
oprimem, não pesam, e, pelo contrário, levam a alma a
orar, a ver a Deus nos acontecimentos da vida. Pela
mortificação, elevamo-nos até o Senhor; sem ela,
ficamos grudados à terra. Pelo sacrifício voluntário, pela
dor oferecida e assumida com paciência, simplicidade e
amor, unimo-nos firmemente ao Senhor. "É como se Ele
nos disesse: vós todos que andais atormentados, aflitos
e sobrecarregados com o fardo das vossas
preocupações e apetites, deixai-os, vinde a mim, e eu
vos recrearei, e encontrareis para as vossas almas o
descanso que os vossos apetites vos tiram".

PARA NOS DECIDIRMOS a viver com
generosidade a mort i f icação, convém que
compreendamos bem as razões que lhe dão sentido:
quando nos custa ser mais mortificados, é porque ainda
não descobrimos ou não entendemos a fundo esse
sentido. Os motivos que impelem o cristão a ter uma
vida mortificada são vários. O primeiro é esse que
considerávamos anteriormente: o desejo de nos
identificarmos com o Senhor e de segui-lo nas suas
ânsias de redimir por meio da Cruz, oferecendo-se a Si
mesmo em sacrifício ao Pai. A nossa mortificação tem
assim os mesmos fins da Paixão de Cristo e da Santa
Missa, e traduz-se numa união cada vez mais plena
com a vontade de Deus.Mas a mortificação é também
meio de progredir nas virtudes. No diálogo que precede
o Prefácio da Missa, o sacerdote levanta as mãos ao
céu enquanto diz: Corações ao alto, e o povo fiel
responde: O nosso coração está em Deus. O nosso
coração deve estar permanentemente voltado para
Deus, deve estar cheio de amor e com a esperança
sempre posta no seu Senhor. É necessário, pois, que
não esteja agarrado e preso às coisas da terra, que se
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vá purificando cada vez mais. E isto não é possível sem
penitência, sem a contínua mortificação, que é "meio de
progredir". Sem ela, a alma enreda-se nas mil coisas
pelas quais os sentidos tendem a espalhar-se: apegos,
impurezas, aburguesamento, desejos imoderados de
conforto... A mortificação liberta-nos de muitos laços e
capacita-nos para o amor. A mortificação é meio
indispensável de apostolado: "A ação nada vale sem a
oração; a oração valoriza-se com o sacrifício".
Estaríamos enganados se quiséssemos atrair os outros
para Deus sem apoiar essa ação numa oração intensa, e
se essa oração não fosse reforçada pela mortificação
alegremente oferecida. Foi por isso que se afirmou de mil
maneiras diferentes que a vida interior, manifestada
especialmente na oração e na mortificação, é a alma de
todo o apostolado. Não esqueçamos, finalmente, que a
mortificação serve também de reparação pelas nossas
faltas passadas, pequenas ou grandes. Em muitas
orações, a Igreja nos faz pedir ao Senhor que nos ajude a
corrigir a vida passada: "que o Senhor onipotente e
misericordioso nos conceda a emenda da nossa vida e
um tempo de verdadeira penitência”. Deste modo, pela
mortificação, até mesmo as faltas passadas se
convertem em fonte de nova vida. "Enterra com a
penitência, no fosso profundo que a tua humildade abrir,
as tuas negligências, ofensas e pecados. - Assim enterra
o lavrador, ao pé da árvore que os produziu, frutos
apodrecidos, ramos secos e folhas caducas. - E o que
era estéril, melhor, o que era prejudicial, contribui
eficazmente para uma nova fecundidade. Aprende a tirar
das quedas, impulso; da morte, vida". Peçamos
vivamente ao Senhor que, a partir de agora, saibamos
aproveitar melhor a nossa vida: "Quando recordares a
tua vida passada, passada sem pena nem glória,
considera quanto tempo tens perdido e como o podes
recuperar: com penitência e com maior entrega".

E, quando alguma coisa nos custar, virá à nossa
mente algum destes pensamentos que nos moverão à
mortificação generosa: "Motivos para a penitência?
Desagravo, reparação, petição, ação de graças; meio
para progredir...; por ti, por mim, pelos outros, pela tua
família, pelo teu país, pela Igreja... E mil motivos mais".

e alegrai-vos com
ela, vós que a amais; regozijai-
vos com a sua alegria...,
rezamos na antífona de entrada
da Missa: A alegria é uma
característica essencial do
cristão, e a Igreja não deixa de
no- la recordar neste tempo
l i t ú r g i c o , p a r a q u e n ã o
esqueçamos que ela deve estar
presente em todos os momentos
da nossa vida. Existe uma
alegria que sobressai na

esperança doAdvento, outra viva e radiante no tempo de
Natal; mais tarde, a alegria de estar com Cristo
ressuscitado; e hoje, já avançada a Quaresma,
meditamos na alegria da Cruz. É sempre o mesmo júbilo
de estar com Cristo: "Somente dEle é que cada um de
nós pode dizer com plena verdade, juntamente com São
Paulo: Amou-me e entregou-se por mim (Gal 2, 20). Daí
deve partir a vossa alegria mais profunda, daí deve advir
também a vossa força e o vosso ponto de apoio. Se, por
desgraça, deveis encontrar amarguras, padecer
sofrimentos, experimentar incompreensões e até cair em
pecado, que o vosso pensamento se dirija rapidamente

para Aquele que vos ama sempre e que, com o seu
amor ilimitado, faz vencer todas as provas, preenche
todos os nossos vazios, perdoa todos os nossos
pecados e nos impele com entusiasmo para um
caminho novamente seguro e alegre". Este domingo a
liturgia da Missa interrompe a severidade da liturgia
quaresmal, que é substituída pela alegria. Hoje permite-
se que os paramentos do sacerdote sejam de cor rosa
ao invés de roxos, e que se enfeite o altar com flores,
coisa que não se faz nos outros dias da Quaresma. A
Igreja quer recordar-nos assim que a alegria é
perfeitamente compatível com a mortificação e a dor. O
que se opõe à alegria é a tristeza, não a penitência.
Vivendo com profundidade este tempo litúrgico que
conduz à Paixão - e portanto à dor -, compreendemos
que aproximar-se da Cruz significa também aproximar-
se do momento da Redenção, e por isso a Igreja e cada
um dos seus filhos se enchem de alegria: Rogozija-te,
Jerusalém, e alegrai-vos com ela, vós que a amais.A
mortificação que procuramos viver nestes dias não
deve ensombrar a nossa alegria interior, mas, pelo
contrário, deve fazê-la crescer, porque está prestes a
realizar-se essa sobre abundância de amor pelos
homens que é a Paixão, e é iminente o júbilo da Páscoa.
Por isso queremos estar muito unidos ao Senhor, para
que também na nossa vida se repita o mesmo processo
da sua: chegarmos, pela sua Paixão e Cruz, à glória e à
alegria da sua Ressurreição.

ALEGRAI-VOS SEMPRE no Senhor; digo-vos
mais uma vez: alegrai-vos. Devemos alegrar-nos com
uma alegria que há de ser sinônimo de júbilo interior, de
felicidade, e que logicamente se manifestará também
exteriormente. "Como se sabe - diz Paulo VI -, existem
diversos graus de "felicidade". A sua expressão mais
elevada é a alegria ou "felicidade" no sentido estrito da
palavra,quando o homem, no nível das suas faculdades
superiores, encontra a sua satisfação na posse de um
bem conhecido e amado [...]. Com muito mais razão
chega ele a conhecer a alegria e a felicidade espiritual
quando o seu espírito entra na posse de Deus,
conhecido e amado como bem supremo e imutável". E o
Papa continua: "A sociedade técnica conseguiu
multiplicar as ocasiões de prazer, mas é-lhe muito difícil
engendrar a alegria, pois a alegria provém de outra
fonte: é espiritual. Muitas vezes, não faltam, com efeito,
o dinheiro, o conforto, a higiene e a segurança material;
apesar disso, o tédio, o mau humor e a tristeza
continuam infelizmente a ser a sorte de muitos". O
cristão entende perfeitamente estas idéias expressas
pelo Sumo Pontífice. E sabe que a alegria surge de um
coração que se sente amado por Deus e que, por sua
vez, ama com loucura o Senhor; de um coração que,
além disso, se esforça por traduzir esse amor em obras,
porque sabe - com o ditado castelhano - que "obras é
que são amores, não as boas razões". Os sofrimentos e
as tribulações acompanham todos os homens na terra,
mas o sofrimento, por si só, não transforma nem
purifica; pode até causar revolta e ódio. Alguns cristãos
separam-se do Mestre quando chegam até a Cruz,
porque esperavam uma felicidade puramente humana,
que estivesse isenta de dor e acompanhada de bens
naturais. Para o amarmos com obras, o Senhor pede-
nos que percamos o medo à dor, às tribulações, e o
procuremos onde Ele nos espera: na Cruz. A nossa
alma ficará então mais purificada e o nosso amor mais
forte. Então compreenderemos que a alegria está muito
perto da Cruz. Mais ainda: que nunca seremos felizes
se não amarmos o sacrifício. Essas tribulações que, à
luz exclusiva da razão, nos parecem injustas e sem
sentido, são necessárias para a nossa santidade
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pessoal e para a salvação de muitas almas.
No mistério da corredenção, a nossa dor,
unida aos sofrimentos de Cristo, adquire um
valor incomparável para toda a Igreja e para
toda a humanidade. O Senhor faz-nos ver
que tudo - mesmo aquilo que não tem muita
explicação humana - concorre para o bem
daqueles que o amam. A dor, quando lhe
damos o seu verdadeiro sentido, quando
serve para amar mais, produz uma paz íntima
e uma profunda alegria. Por isso, em muitas
ocasiões, o Senhor abençoa-nos com a Cruz.
Assim temos que percorrer "o caminho da
entrega: a Cruz às costas, com um sorriso
nos lábios, com uma luz na alma".

O CRISTÃO DÁ-SE A DEUS e aos
outros, mortifica-se e é exigente consigo
próprio, suporta as contrariedades... e tudo
isso, realiza-o com alegria, porque sabe que essas
coisas perdem muito do seu valor se as faz
arreganhando os dentes: Deus ama aquele que dá com
alegria. Não deve surpreender-nos o fato de a
mortificação e a penitência nos custarem; o importante é
que saibamos abraçá-las com decisão, com a alegria de
agradar a Deus, que nos vê. "Contente?" - A pergunta
deixou-me pensativo. - Ainda não se inventaram as
palavras para exprimir tudo o que se sente - no coração e
na vontade - quando se sabe que se é filho de Deus". É
lógico que quem se sente filho de Deus experimente
esse júbilo interior. Neste sentido, a experiência que os
santos nos transmitem é unânime. Basta recordar a
confidência do Apóstolo São Paulo aos fiéis de Corinto:
...Estou cheio de consolação, transbordo de gozo em
todas as nossas tribulações.

E convém lembrar-se de que a vida de São Paulo
não foi fácil nem cômoda: Cinco vezes recebi dos judeus
quarenta açoites menos um; três vezes fui açoitado com
varas; uma vez apedrejado; três vezes naufraguei;
passei uma noite e um dia à beira do abismo no mar alto.
Nas minhas viagens sem conta, expus-me a perigos nos
rios, perigos de salteadores, perigos por parte dos da
minha raça, perigos dos pagãos, perigos na cidade,
perigos no deserto, perigos no mar, perigos entre falsos
irmãos. Trabalhos e fadigas, repetidas vigílias, com fome
e com sede, freqüentes jejuns, com frio e nudez. Pois
bem, depois de toda esta enumeração, São Paulo é
veraz quando nos diz: Estou cheio de consolação,
transbordo de gozo em todas as nossas tribulações.
Aproximam-se a Semana Santa e a Páscoa, e portanto o
perdão, a misericórdia, a compaixão divina, a
superabundância da graça. Mais uns dias, e consumar-
se-á o mistério da nossa salvação. Se alguma vez
tivemos medo da penitência, da expiação,enchamo-nos
de coragem, lembrando-nos de que o tempo é breve e
grande o prêmio,sem proporção com a pequenez do
nosso esforço. Sigamos Jesus com alegria, até
Jerusalém, até o Calvário, até a Cruz. Além disso, "não é
verdade que, mal deixas de ter medo à Cruz, a isso que a
gente chama de cruz, quando pões a tua vontade em
aceitar a Vontade divina, és feliz, e passam todas as
preocupações, os sofrimentos físicos ou morais?".

“Ó MEU POVO, que te fiz eu, em que te
contristei? Responde-me. Eu te dei de beber a água
salvadora que brotou do rochedo; tu me deste de beber
fel e vinagre. Ó meu povo, que te fiz eu...? A liturgia
destes dias aproxima-nos do mistério fundamental da
nossa fé: a Ressurreição do Senhor. Se todo o ano
litúrgico se centra na Páscoa, este tempo da Quaresma

"exige de nós uma maior devoção, dada a sua
proximidade com os sublimes mistérios da
misericórdia divina". "Mas não devemos percorrer com
excessiva pressa esse caminho; não devemos deixar
cair no esquecimento uma coisa muito simples, que
talvez nos escape de vez em quando: é que não
poderemos participar da Ressurreição do Senhor se
não nos unirmos à sua Paixão e à sua Morte (cfr. Rom
VIII,17). Para acompanharmos Cristo na sua glória, no
fim da Semana Santa, é preciso que penetremos antes
no seu holocausto e nos sintamos uma só coisa com
Ele, morto no Calvário". Por isso, durante estes dias,
acompanhemos Jesus com a nossa oração, na sua via
dolorosa e na sua morte na Cruz. E enquanto lhe
fazemos companhia, não esqueçamos que nós fomos
protagonistas daqueles horrores, porque o Senhor
carregou com os nossos pecados, com cada um deles.
Fomos resgatados do jugo do demônio e da morte
eterna por um grande preço, o Sangue de Cristo.
"Leiamos constantemente a Paixão do Senhor,
recomendava São João Crisóstomo. Que grande
lucro, quanto proveito tiraremos! Porque, ao
contemplá-Lo sarcasticamente adorado, com gestos e
atos, e feito alvo de zombarias, e depois de tudo
esbofeteado e submetido aos últimos tormentos,
mesmo que sejas mais duro do que uma pedra, ficarás
mais mole do que a cera e expulsarás da tua alma toda
a soberba". Muitos se converteram meditando
atentamente a Paixão do Senhor. São Tomás de
Aquino dizia: "Basta a Paixão de Cristo para servir de
guia e modelo para toda a nossa vida". Conta-se que,
visitando um dia São Boaventura, o "Doutor Angélico"
lhe perguntou de que livros tinha ele tirado a doutrina
tão boa que expunha nas suas obras. São Boaventura
mostrou-lhe um Crucifixo já enegrecido pelos muitos
beijos que lhe tinha dado e disse-lhe: "Este é o livro que
me dita tudo o que escrevo; o pouco que sei, aprendi-o
aqui". Nele, os santos aprenderam a sofrer e a amar de
verdade. Nele devemos nós aprender. "O teu
Crucifixo. - Como cristão, deverias trazer sempre
contigo o teu Crucifixo. E colocá-lo sobre a tua mesa
de trabalho. E beijá-lo antes de te entregares ao
descanso e ao acordar. - E quando o pobre corpo se
rebelar contra a tua alma, beija-o também".

"NA MEDITAÇÃO, a Paixão de Cristo sai do
marco frio da história ou da consideração piedosa,
para se apresentar diante dos olhos, terrível,
opressiva, cruel, sangrante..., cheia de Amor".
Contemplar a Paixão de Cristo - na nossa meditação
pessoal, ao lermos o Evangelho, na Via Sacra... - faz-
nos um bem enorme. Imaginamo-nos a nós mesmos
presentes entre os espectadores que foram
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testemunhas daqueles momentos. Ocupamos um lugar
entre osApóstolos durante a Última Ceia,quando Nosso
Senhor lhes lavou os pés e lhes falou com aquela
ternura infinita,no momento supremo da instituição da
Sagrada Eucaristia. E somos um daqueles três que
adormeceram no Getsêmani, quando o Senhor mais
esperava que o acompanhássemos na sua infinita
solidão; um dos que presenciaram a sua prisão; um dos
que ouviram Pedro jurar que não conhecia Jesus; um
dos que ouviram as falsas testemunhas naquele
simulacro de julgamento e viram como o sumo-
sacerdote rasgava as vestes ao ouvir as palavras de
Jesus; um do meio da turba que pedia aos gritos a sua
morte e dos que o contemplaram suspenso da Cruz do
Calvário. Situamo-nos entre os espectadores e vemos o
rosto deformado, mas nobre, do Senhor, a sua infinita
paciência...Com a ajuda da graça, podemos tentar ir
mais longe e contemplar a Paixão tal como a viveu o
próprio Cristo. Parece-nos impossível consegui-lo e
sempre será uma visão terrivelmente pobre em
comparação com a realidade, com o que de fato
sucedeu, mas para nós pode ser uma oração de
extraordinária riqueza. São Leão Magno diz que "quem
quiser de verdade venerar a Paixão do Senhor deve
contemplar de tal maneira Jesus crucificado com os
olhos da alma, que chegue a reconhecer a sua própria
carne na carne de Jesus". Que experimentaria a
santidade infinita de Jesus no Getsêmani, assumindo
todos os pecados do mundo, as infâmias, as
deslealdades, os sacrilégios...? Que solidão a sua
diante daqueles três discípulos que levara consigo para
que lhe fizessem companhia, e que por três vezes
encontrou dormindo? Ele também vê, em todos os
séculos, esses amigos seus que adormecerão nos seus
postos, enquanto os inimigos permanecem em
vigília.

PARA PODERMOS CONHECER e seguir o
Senhor, devemos comover-nos ante a sua dor e
desamparo, sentir-nos protagonistas, não apenas
espectadores, dos açoites, dos espinhos, dos insultos,
dos escarros, dos abandonos, pois foram os nossos
pecados que o levaram ao Calvário."Quereria sentir o
que sentes, Senhor, mas não é possível. A tua
sensibilidade -és perfeito homem - é muito mais aguda
que a minha. Ao teu lado, verifico uma vez mais que não
sei sofrer. Por isso me assusta a tua capacidade de dar
tudo sem ficar com nada. Jesus, preciso dizer-te que
sou covarde, muito covarde. Mas, ao contemplar-te
cravado no lenho, "sofrendo tudo o que se pode sofrer,
com os braços estendidos com gesto de sacerdote
eterno" (Santo Rosário, Josemaría Escrivá), vou pedir-
te uma loucura: quero imitar-te, Senhor. Quero entregar-
me de uma vez, de verdade, e estar disposto a chegar
até onde tu me queiras levar. Sei que é um pedido que
está acima das minhas forças. Mas sei, Jesus, que te
amo”

."Aproximemo-nos, em suma, de Jesus morto,
dessa Cruz que se recorta sobre o cume do Gólgota.
Mas aproximemo-nos com sinceridade, sabendo
encontrar esse recolhimento interior que é sinal de
maturidade cristã. Desta forma, os acontecimentos
divinos e humanos da Paixão tomarão conta da nossa
alma, como palavra que Deus nos dirige para desvendar
os segredos do nosso coração e revelar-nos o que
esperadas nossas vidas". A meditação da Paixão de
Cristo trar-nos-á inúmeros frutos. Em primeiro lugar,
ajudar-nos-á a ter uma grande aversão por todo o
pecado, pois Ele foi trespassadopor nossas iniqüidades,
por nossos crimes é que foi torturado. Jesus Cristo
crucificado deve ser o livro pelo qual, a exemplo dos

santos, leiamos continuamente para aprender a detestar o
pecado e a inflamar-nos no amor de um Deus que nos amou
tanto; porque nas chagas de Cristo leremos toda a malícia
do pecado e as provas de amor que Ele teve conosco,
sofrendo tantas dores precisamente para declarar quanto
nos amava. E então sentiremos que "o pecado não se reduz
a uma pequena "falta de ortografia": é crucificar, rasgar a
marteladas as mãos e os pés do Filho de Deus, e fazer-Lhe
saltar o coração". Um pecado é muito mais do que "um erro
humano". Os padecimentos de Cristo animam-nos a fugir
de tudo o que possa significar aburguesamento, apatia,
preguiça. Avivam o nosso amor e afastam a tibieza. Tornam
a nossa alma mortificada, ajudam-nos a guardar melhor os
sentidos. Se alguma vez o Senhor permite doenças, dores
ou contradições especialmente intensas e graves, ser-nos-
á de grande ajuda e alívio considerar as dores de Cristo na
sua Paixão. Ele experimentou todos os sofrimentos físicos
e morais, pois "padeceu dos gentios e dos judeus, dos
homens e das mulheres, como se vê nas criadas que
acusaram São Pedro. Padeceu também dos príncipes e
dos seus ministros, e da plebe... Padeceu dos parentes e
conhecidos, pois sofreu por causa de Judas, que o
atraiçoou, e de Pedro, que o negou. Além disso, padeceu
tanto quanto o homem pode padecer. Pois Cristo padeceu
dos amigos, que o abandonaram; padeceu na fama, pelas
blasfêmias que se proferiram contra Ele; padeceu na honra,
pelas irrisões e zombarias que lhe infligiram; nos bens, pois
foi despojado até das vestes; na alma, pela tristeza, pelo
tédio e pelo temor; no corpo, pelas feridas e pelos açoites".
Façamos o propósito de estar mais perto da Virgem nestes
dias que precedem a Paixão de seu Filho, e peçamos-lhe
que nos ensine a contemplá-lo nesses momentos em que
tanto sofreu por nós.

A Ressurreição gloriosa do Senhor é a chave para
interpretarmos toda a sua vida e o fundamento da nossa fé.
Sem essa vitória sobre a morte, diz São Paulo, toda a
pregação seria inútil e a nossa fé vazia de conteúdo. Além
disso, na Ressurreição de Cristo apóia-se a nossa
ressurreição futura. Porque Deus, rico em misericórdia,
impelido pelo grande amor com que nos amou, deu-nos a
vida ao mesmo tempo que a Cristo, quando estávamos
mortos em conseqüência dos nossos pecados... Com Ele
nos ressuscitou.ARessurreição do Senhor é uma realidade
central da nossa fé católica, e como tal foi pregada desde os
começos do cristianismo.

Que a luz de Cristo, que ressuscita glorioso,
dissipe as trevas do nosso coração e do espírito.

Peçamos a Nossa Senhora que nos alcance a
graça de ressuscitar para sempre de todo o pecado, a
fim de permanecermos em íntima união com Jesus
Cristo”.
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MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA BENTO
XVI PARA A QUARESMA

«Sepultados com Ele no batismo, foi também com Ele
que ressuscitastes» (cf. Cl 2, 12)

Amados irmãos e irmãs!
A Quaresma, que nos conduz à celebração da

Santa Páscoa, é para a Igreja um tempo litúrgico muito
precioso e importante, em vista do qual me sinto feliz por
dirigir uma palavra específica para que seja vivido com o
devido empenho. Enquanto olha para o encontro
definitivo com o seu Esposo na Páscoa eterna, a
Comunidade eclesial, assídua na oração e na caridade
laboriosa, intensifica o seu caminho de purificação no
espírito, para haurir com mais abundância do Mistério
da redenção a vida nova em Cristo Senhor (cf. Prefácio I
de Quaresma).

1. Esta mesma vida já nos foi transmitida no dia
do nosso batismo, quando, «tendo-nos tornado
partícipes da morte e ressurreição de Cristo» iniciou
para nós «a aventura jubilosa e exaltante do discípulo».
São Paulo, nas suas Cartas, insiste repetidas vezes
sobre a singular comunhão com o Filho de Deus
realizada neste lavacro. O facto que na maioria dos
casos o batismo se recebe quando somos crianças põe
em evidência que se trata de um dom de Deus: ninguém
merece a vida eterna com as próprias forças. A
misericórdia de Deus, que lava do pecado e permite
viver na própria existência «os mesmos sentimentos de
Jesus Cristo» (Fl 2, 5), é comunicada gratuitamente ao
homem.

O Apóstolo dos gentios, na Carta aos
Filipenses, expressa o sentido da transformação que se
realiza com a participação na morte e ressurreição de
Cristo, indicando a meta: que assim eu possa «conhecê-
Lo, a Ele, à força da sua Ressurreição e à comunhão nos
Seus sofrimentos, configurando-me à Sua morte, para
ver se posso chegar à ressurreição dos mortos» (Fl 3,
1011). O batismo, portanto, não é um rito do passado,
mas o encontro com Cristo que informa toda a existência
do batizado, doa-lhe a vida divina e chama-o a uma
conversão sincera, iniciada e apoiada pela Graça, que o
leve a alcançar a estatura adulta de Cristo.

Um vínculo particular liga o batismo com a
Quaresma como momento favorável para experimentar
a Graça que salva. Os Padres do Concílio Vaticano II
convidaram todos os Pastores da Igreja a utilizar «mais
abundantemente os elementos baptismais próprios da
liturgia quaresmal» (Const. Sacrosanctum Concilium,
109). De facto, desde sempre a Igreja associa a Vigília
Pascal à celebração do batismo: neste Sacramento
realiza-se aquele grande mistério pelo qual o homem
morre para o pecado, é tornado partícipe da vida nova
em Cristo Ressuscitado e recebe o mesmo Espírito de
Deus que ressuscitou Jesus dos mortos (cf. Rm 8, 11).
Este dom gratuito deve ser reavivado sempre em cada
um de nós e a Quaresma oferece-nos um percurso
análogo ao catecumenato, que para os cristãos da
Igreja antiga, assim como também para os
catecúmenos de hoje, é uma escola insubstituível de fé
e de vida cristã: deveras eles vivem o batismo como um
acto decisivo para toda a sua existência.

2. Para empreender seriamente o caminho
rumo à Páscoa e nos prepararmos para celebrar a
Ressurreição do Senhor – a festa mais jubilosa e solene
de todo o Ano litúrgico – o que pode haver de mais
adequado do que deixar-nos conduzir pela Palavra de
Deus? Por isso a Igreja, nos textos evangélicos dos
domingos de Quaresma, guia-nos para um encontro
particularmente intenso com o Senhor, fazendo-nos

repercorrer as etapas do caminho da iniciação cristã: para
os catecúmenos, na perspectiva de receber o Sacramento
do renascimento, para quem é batizado, em vista de
novos e decisivos passos no seguimento de Cristo e na
doação total a Ele.

O primeiro domingo do itinerário quaresmal
evidencia a nossa condição do homens nesta terra. O
combate vitorioso contra as tentações, que dá início à
missão de Jesus, é um convite a tomar consciência da
própria fragilidade para acolher a Graça que liberta do
pecado e infunde nova força em Cristo, caminho, verdade
e vida (cf. Ordo Initiationis ChristianaeAdultorum, n. 25). É
uma clara chamada a recordar como a fé cristã implica, a
exemplo de Jesus e em união com Ele, uma luta «contra
os dominadores deste mundo tenebroso» (Ef 6, 12), no
qual o diabo é activo e não se cansa, nem sequer hoje, de
tentar o homem que deseja aproximar-se do Senhor:
Cristo disso sai vitorioso, para abrir também o nosso
coração à esperança e guiar-nos na vitória às seduções
do mal.

O Evangelho da Transfiguração do Senhor põe
diante dos nossos olhos a glória de Cristo, que antecipa a
ressurreição e que anuncia a divinização do homem. A
comunidade cristã toma consciência de ser conduzida,
como os apóstolos Pedro, Tiago e João, «em particular, a
um alto monte» (Mt 17, 1), para acolher de novo em Cristo,
como filhos no Filho, o dom da Graça deDeus: «Este é o
Meu Filho muito amado: n'Ele pus todo o Meu enlevo.
Escutai-O» (v. 5). É o convite a distanciar-se dos boatos da
vida quotidiana para se imergir na presença de Deus: Ele
quer transmitir-nos, todos os dias, uma Palavra que
penetra nas profundezas do nosso espírito, onde discerne
o bem e o mal (cf. Hb 4, 12) e reforça a vontade de seguir o
Senhor.

O pedido de Jesus à Samaritana: «Dá-Me de
beber» (Jo 4, 7), que é proposto na liturgia do terceiro
domingo, exprime a paixão de Deus por todos os homens
e quer suscitar no nosso coração o desejo do dom da
«água a jorrar para a vida eterna» (v. 14): é o dom do
espírito Santo, que faz dos cristãos «verdadeiros
adoradores» capazes de rezar ao Pai «em espírito e
verdade» (v. 23). Só esta água pode extinguir a nossa
sede do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, que
nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos da alma
inquieta e insatisfeita, «enquanto não repousar em Deus»,
segundo as célebres palavras de SantoAgostinho.

O domingo do cego de nascença apresenta Cristo
como luz do mundo. O Evangelho interpela cada um de
nós: «Tu crês no Filho do Homem?». «Creio, Senhor» (Jo
9, 35.38), afirma com alegria o cego de nascença,
fazendo-se voz de todos os crentes. O milagre da cura é o
sinal que Cristo, juntamente com a vista, quer abrir o
nosso olhar interior, para que a nossa fé se torne cada vez
mais profunda e possamos reconhecer n'Ele o nosso
único Salvador. Ele ilumina todas as obscuridades da vida
e leva o homem a viver como «filho da luz».

Quando, no quinto domingo, nos é proclamada a
ressurreição de Lázaro, somos postos diante do último
mistério da nossa existência: «Eu sou a ressurreição e a
vida... Crês tu isto?» (Jo 11, 25-26). Para a comunidade
cristã é o momento de depor com sinceridade, juntamente
com Marta, toda a esperança em Jesus de Nazaré: «Sim,
Senhor, creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, que
havia de vir ao mundo» (v. 27). A comunhão com Cristo
nesta vida prepara-nos para superar o limite da morte,
para viver sem fim n'Ele. A fé na ressurreição dos mortos e
a esperança da vida eterna abrem o nosso olhar para o
sentido derradeiro da nossa existência: Deus criou o
homem para a ressurreição e para a vida, e esta verdade
doa a dimensão autêntica e definitiva à história dos
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homens, à sua existência pessoal e ao seu viver social, à
cultura, à política, à economia. Privado da luz da fé todo o
universo acaba por se fechar num sepulcro sem futuro,
sem esperança.

O percurso quaresmal encontra o seu
cumprimento no Tríduo Pascal, particularmente na
Grande Vigília na Noite Santa: renovando as promessas
baptismais, reafirmamos que Cristo é o Senhor da nossa
vida, daquela vida que Deus nos comunicou quando
renascemos «da água e do Espírito Santo», e
reconfirmamos o nosso firme compromisso em
corresponder à acção da Graça para sermos seus
discípulos.

3. O nosso imergir-nos na morte e ressurreição
de Cristo através do Sacramento do batismo, estimula-
nos todos os dias a libertar o nosso coração das coisas
materiais, de um vínculo egoísta com a «terra», que nos
empobrece e nos impede de estar disponíveis e abertos a
Deus e ao próximo. Em Cristo, Deus revelou-se como
Amor (cf 1 Jo 4, 7-10). A Cruz de Cristo, a «palavra da
Cruz» manifesta o poder salvífico de Deus (cf. 1 Cor 1,
18), que se doa para elevar o homem e dar-lhe a
salvação: amor na sua forma mais radical (cf. Enc. Deus
caritas est, 12).Através das práticas tradicionais do jejum,
da esmola e da oração, expressões do empenho de
conversão, a Quaresma educa para viver de modo cada
vez mais radical o amor de Cristo. O Jejum, que pode ter
diversas motivações, adquire para o cristão um
significado profundamente religioso: tornando mais pobre
a nossa mesa aprendemos a superar o egoísmo para
viver na lógica da doação e do amor; suportando as
privações de algumas coisas – e não só do supérfluo –

aprendemos a desviar o olhar do nosso «eu», para
descobrir Alguém ao nosso lado e reconhecer Deus nos
rostos de tantos irmãos nossos. Para o cristão o jejum
nada tem de intimista, mas abre em maior medida para
Deus e para as necessidades dos homens, e faz com que
o amor a Deus seja também amor ao próximo (cf. Mc 12,
31).

No nosso caminho encontramo-nos perante a
tentação do ter, da avidez do dinheiro, que insidia a
primazia de Deus na nossa vida. A cupidez da posse
provoca violência, prevaricação e morte: por isso a Igreja,
especialmente no tempo quaresmal, convida à prática da
esmola, ou seja, à capacidade de partilha. A idolatria dos
bens, ao contrário, não só afasta do outro, mas despoja o
homem, torna-o infeliz, engana-o, ilude-o sem realizar
aquilo que promete, porque coloca as coisas materiais no
lugar de Deus, única fonte da vida. Como compreender a
bondade paterna de Deus se o coração está cheio de si e
dos próprios projectos, com os quais nos iludimos de
poder garantir o futuro? A tentação é a de pensar, como o
rico da parábola: «Alma, tens muitos bens em depósito
para muitos anos...». «Insensato! Nesta mesma noite,
pedir-te-ão a tua alma...» (Lc 12, 19-20). A prática da
esmola é uma chamada à primazia de Deus e à atenção
para com o próximo, para redescobrir o nosso Pai bom e
receber a sua misericórdia.

Em todo o período quaresmal, a Igreja oferece-
nos com particular abundância a Palavra de Deus.
Meditando-a e interiorizando-a para a viver
quotidianamente, aprendemos uma forma preciosa e
insubstituível de oração, porque a escuta atenta de Deus,
que continua a falar ao nosso coração, alimenta o
caminho de fé que iniciámos no dia do batismo. A oração
permitenos também adquirir uma nova concepção do
tempo: de facto, sem a perspectiva da eternidade e da
transcendência ele cadencia simplesmente os nossos
passos rumo a um horizonte que não tem futuro. Ao
contrário, na oração encontramos tempo para Deus, para

conhecer que «as suas palavras não passarão» (cf.
Mc13, 31), para entrar naquela comunhão íntima com
Ele «que ninguém nos poderá tirar» (cf. Jo 16, 22) e que
nos abre à esperança que não desilude, à vida eterna.

Em síntese, o itinerário quaresmal, no qual
somos convidados a contemplar o Mistério da Cruz, é
«fazer-se conformes com a morte de Cristo» (Fl 3, 10),
para realizar uma conversão profunda da nossa vida:
deixar-se transformar pela acção do Espírito Santo,
como São Paulo no caminho de Damasco; orientar com
decisão a nossa existência segundo a vontade de Deus;
libertar-nos do nosso egoísmo, superando o instinto de
domínio sobre os outros e abrindo-nos à caridade de
Cristo. O período quaresmal é momento favorável para
reconhecer a nossa debilidade, acolher, com uma
sincera revisão de vida, a Graça renovadora do
Sacramento da Penitência e caminhar com decisão
para Cristo.

Queridos irmãos e irmãs, mediante o encontro
pessoal com o nosso Redentor e através do jejum, da
esmola e da oração, o caminho de conversão rumo à
Páscoa leva-nos a redescobrir o nosso batismo.
Renovemos nesta Quaresma o acolhimento da Graça
que Deus nos concedeu naquele momento, para que
ilumine e guie todas as nossas acções. Tudo o que o
Sacramento significa e realiza, somos chamados a vivê-
lo todos os dias num seguimento de Cristo cada vez
mais generoso e autêntico. Neste nosso itinerário,
confiemo-nos à Virgem Maria, que gerou o Verbo de
Deus na fé e na carne, para nos imergir como ela na
morte e ressurreição do seu Filho Jesus e ter a vida
eterna.
_____________________________________________

_____________________________________________

“Desejamos a todos uma santa e Feliz
Páscoa; que ao meditarmos em todas estas

colocações queiramos realmente ressuscitar com
Cristo.”

São os votos da Associação
Filhos de Jesus e Maria

Fonte

http://pt.scribd.com/doc/31278842/Falar-Com-Deus-2
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/messages/lent/document
s/hf_ben-xvi_mes_20101104_lent-2011_po.html
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